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A meningite bacteriana permanece 
causa relevante de morbimortalidade 
em crianças, especialmente menores 
de cinco anos. A introdução das 
vacinas conjugadas contra 
Haemophilus influenzae tipo b, 
Streptococcus pneumoniae e 
Neisseria meningitidis no Programa 
Nacional de Imunizações modificou o 
perfil epidemiológico da doença no 
Brasil, tornando necessária a 
avaliação regional de seu impacto.

In 
Memorian.

Entre 2001–2006, Campo Mourão registrou 
seis casos, com cinco óbitos, taxa 
aproximada de 1,23/100.000 habitantes. No 
período 2014–2024 ocorreram três óbitos, 
com predomínio em menores de 1 ano, taxa 
aproximada de 3,07/100.000. Em Campinas 
observaram-se 33 casos e sete óbitos no 
primeiro período (taxa ≈0,69/100.000) e 18 
casos no segundo, com aumento 
proporcional de óbitos em menores de 1 ano 
(taxa ≈1,54/100.000). Embora haja redução 
de casos em números absolutos, 
mantiveram-se óbitos, sobretudo em 
lactentes.

Comparar a mortalidade infantil por 
meningite bacteriana entre Campo 
Mourão (PR) e Campinas (SP) nos 
períodos 2001–2006 (pré-ampliação 
das vacinas conjugadas) e 2014–2024 
(pós-implementação consolidada), 
segundo faixa etária, etiologia e taxas 
ajustadas por população.

Estudo ecológico retrospectivo com 
dados do SINAN/DataSUS. Incluíram-se 
casos confirmados em menores de 15 
anos, segundo município de residência 
e ano do primeiro sintoma. As variáveis 
analisadas foram faixa etária (<1, 1–4, 
5–9, 10–14 anos), etiologia 
(meningocócica, pneumocócica e 
outras meningites bacterianas), 
evolução para óbito e população 
estimada pelo IBGE para cálculo de 
taxas por 100.000 habitantes. Realizou-
se análise descritiva de frequências e 
taxas brutas, com dados agregados e 
sem identificação individual.

Apesar da redução do número absoluto de 
casos após a introdução das vacinas 
conjugadas no Programa Nacional de 
Imunizações, persistem óbitos, 
especialmente em menores de um ano. As 
diferenças regionais observadas podem 
refletir variações na cobertura vacinal, 
acesso ao diagnóstico e perfil etiológico. Os 
achados reforçam a importância da 
vigilância epidemiológica contínua e do 
fortalecimento das estratégias de 
imunização e diagnóstico precoce.
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